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Resumo
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a suscetibilidade 
de quatro genótipos de milheto (Sauna B, BRS 1501, BRS 1502 
e BRS 1503) ao ataque de uma das pragas de maior importância 
para a cultura, que é a lagarta-do-cartucho-do-milho, Spodoptera 
frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae). Para tanto, 
avaliaram-se os aspectos biológicos da lagarta-do-cartucho em 
casa de vegetação nos quatro genótipos de milheto supracitados, 
usando como padrão de comparação um genótipo de milho (Zea 
mays) BRS 1030 e outro de sorgo granífero BRS310/BRS330 
(Sorghum bicolor). As maiores sobrevivência e biomassa 
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de lagartas foram encontradas no genótipo de milheto BRS 
1501, contudo, as maiores notas de injúria nas plantas foram 
observadas em milho, tanto no ensaio de casa de vegetação 
quanto em campo. Assim, conclui-se que apesar de o milheto 
ser um bom hospedeiro para as lagartas, as plantas não são 
tão suscetíveis quanto o milho. Isso se deve provavelmente à 
velocidade de crescimento do milheto, que lança novas folhas e 
perfilha mais que o milho. Esses resultados são importantes para 
manejo de pragas em locais que se usa milheto como opção para 
palhada, pois essa lavoura pode manter um número de lagartas 
em campo sem que as plantas mostrem sintomas de injúrias 
severos.
Palavras-chave: planta hospedeira, manejo integrado de pragas, 
lepidoptero-praga
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Abstract
This study aimed to evaluate the susceptibility of four 
genotypes of millet (Sauna B, BRS 1501, BRS 1502 and BRS 
1503) attacked by one of the most important pests of the 
culture, which is the armyworm of cartridge corn, Spodoptera 
frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae). Therefore, we 
evaluated the biological aspects of armyworm in a greenhouse 
in the four genotypes of millet above, using as a standard of 
comparison a corn genotype (Zea mays) BRS 1030 and other 
grain sorghum BRS310 / BRS330 (Sorghum bicolor). The highest 
survival and biomass of larvae were found in millet genotype 
BRS 1501, however, the highest grades of injury in plants were 
observed in maize, both in the greenhouse and in the field test. 
Thus, we conclude that although millet is a good host for the 
larvae, the plants are not as susceptible as corn. This is probably 
due to the growth rate of millet, which launches new leaves and 
affiliates more than corn. These results are important for pest 
management in places that use millet as an option for straw, as 
this crop can keep a number of armyworms in the field without 
the plants showing symptoms of severe injuries.
Keywords: host plant, integrated pest management, 
lepidopteran pests
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Introdução
Na exploração da agricultura nos trópicos, onde é possível se 
cultivar duas e até mesmo três safras de lavouras temporárias 
por ano, insetos-praga que se alimentam de mais de uma 
cultura, os chamados insetos polífagos, têm sido relatados cada 
vez mais como importantes. Nesses sistemas de produção, 
onde se cultivam lavouras irrigadas para produção de grãos é 
necessário também se cultivar, nas entressafras, plantas que 
produzam palhadas para sustentar o plantio direto. Esse é o 
caso do milheto, que vem se expandindo de forma acelerada, 
passando a ser destaque como cultura na região dos Cerrados, 
como planta de cobertura de solo para o sistema de plantio 
direto (GERALDO et al., 2002; SOUZA et al., 2008).
Em sucessão às culturas de verão, possibilita a integração 
das atividades lavoura-pecuária, em virtude da grande 
disponibilidade de forragem, a qual pode ser utilizada no 
período de entressafra para alimentação dos ruminantes, 
podendo ser manejado para pastejo, capineira e produção de 
silagem (GUIMARÃES et al., 2005; AMARAL et al., 2008). Além 
disso, a cultura do milheto tem mostrado alto potencial devido 
à sua versatilidade de usos, rusticidade, crescimento rápido e, 
também, por apresentar resistência à seca, adaptação ao solo 
de baixa fertilidade e excelente capacidade de produção de 
biomassa (SEGUY et al., 1993) (Figura 1).
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Figura 1. Ensaio com  milheto.
No mundo, o número de insetos atacando o milheto é bastante 
extenso, sendo listados, por Sharma e Davies (1988), cerca de 
458 espécies. Destacam-se a lagarta-do-cartucho, Spodoptera 
frugiperda (J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae), inseto 
de maior ocorrência nas lavouras e que causa maior desfolha 
na planta podendo levá-la à morte. O ataque dessa espécie 
é predominantemente no cartucho da planta; contudo, se 
a infestação ocorrer na fase inicial do cultivo, as lagartas 
perfuram a base da planta, atingindo o ponto de crescimento, 
reduzindo muito o estande. Assim, em plantios feitos após 
culturas hospedeiras dessa praga o potencial destrutivo pode 
ser ainda maior.
O sistema de produção no qual o milheto está inserido, após 
a cultura de verão e no final do inverno/início da primavera, 
predispõe a cultura e outras de relevância econômica, como 
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o milho, o sorgo, a soja, a cana-de-açúcar e o arroz, ao ataque 
dessa praga que utiliza o milheto como seu hospedeiro 
(PEREIRA FILHO et al., 2003). Constituindo o que se chama 
de “ponte verde” para espécies de pragas com hábitos 
polífagos, o milheto apresenta algumas características que o 
torna hospedeiro adequado para a lagarta do cartucho. Essa 
gramínea apresenta um alto grau de perfilhamento oferecendo 
vários cartuchos para a lagarta se desenvolver (BARROS, 2009). 
Reduzindo assim, a competição entre as lagartas, e favorecendo 
a sobrevivência dessas (BOREGAS et al., 2013). Além disso, 
as folhas do milheto próximas à bainha foliar enrolam 
parcialmente as bordas do limbo foliar permitindo a lagarta se 
manter no seu interior (BARROS, 2009). De acordo com Cruz e 
Monteiro (2004), lagartas de S. frugiperda têm preferência por 
locais protegidos na planta como os meristemas apicais das 
gramíneas denominados de cartucho (Figura 2). 
Existe ainda uma lacuna de conhecimento no que tange os 
estudos fitossanitários no cultivo do milheto e muitas questões 
como o potencial das espécies pragas ainda não foram 
estudados, sobretudo considerando o atual interesse dos 
pecuaristas. Foram lançadas recentemente no mercado mais 
cultivares com alternativa forrageira para uso na alimentação 
animal e com possibilidade de utilização como palhada em 
plantio direto na região Centro-Oeste do País. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar os aspectos biológicos 
da lagarta-do-cartucho em quatro genótipos de milheto, bem 
como a injúria causada por essa praga em plantas de milheto, 
comparada ao milho e ao sorgo. Esse conhecimento será 
fundamental para subsidiar estratégias de Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) com uma visão de sistema de produção. 
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Figura 2. Sintoma de alimentação (a) e (B) Lagarta-do-cartucho 
(Spodoptera frugiperda) 
(A) 
 (B) 
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Material e Métodos
Ensaio Casa de Vegetação – Aspectos Biológicos de 
S. frugiperda em Diferentes Genótipos de Milheto e 
Avaliação de Injúrias em Casa de Vegetação
O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada 
na Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas- MG no período 
de abril a junho de 2011. Foram utilizadas quatro cultivares de 
milheto (Sauna B, BRS 1501 e BRS 1502 e BRS 1503), incluindo 
dois tratamentos controle, sendo um de milho (BRS 1030) e 
outro de sorgo granífero (BRS 310). Foram semeadas cinco 
sementes por vaso de cinco quilos e o desbaste feito aos 10 
dias após a germinação, deixando quatro plantas por vaso. 
Cinco dias após o desbaste, infestou-se cada planta com quatro 
lagartas recém-eclodidas de S. frugiperda provenientes de 
colônia de laboratório mantidas com dieta artificial adaptada 
de Kasten Júnior et al. (1978), totalizando dezesseis lagartas por 
vaso (Figura 3).
As avaliações dos danos foram realizadas aos 7, 14 e 21 dias 
após a infestação utilizando-se uma escala de notas de 0 a 5 
adaptada daquela adotada por Carvalho (1970), para milho, 
observando o cartucho da planta e considerando apenas as seis 
folhas centrais. A nota zero corresponde a plantas sem dano; 
nota 1 a plantas com folhas raspadas; nota 2 às plantas com 
folhas furadas; nota 3 às plantas com lesão nas folhas e no 
cartucho; nota 4 às plantas com o cartucho destruído e nota 5 às 
plantas com muitas folhas e cartucho totalmente destruído.
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Figura 3. Ensaio de casa de vegetação: A) Infestação e B) vista 
dos vasos
(A) 
(B)  
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Quatorze dias após a infestação foram selecionados seis vasos 
por tratamento para avaliação do número de lagartas vivas e 
sua biomassa (mg). As plantas foram cortadas, levadas para 
laboratório, as lagartas individualizadas em copos plásticos de 
50 ml devidamente identificados. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (p≤0,05).
Ensaio de Campo – Avaliação de Injúrias Causadas 
pela Infestação de S. frugiperda
O experimento foi realizado na Embrapa Milho e Sorgo (19°28’ 
latitude sul e longitude 44°15’08’’ W GrW), com plantio realizado 
no dia 08/02/2013. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados com quatro repetições. Foram avaliados 
os seguintes genótipos: milheto BRS 1502, milheto BRS 
1503, milho BRS 1030 e sorgo BRS 330, nos quais se realizou 
infestação artificial com lagartas neonatas de S. frugiperda em 
quantidades diferentes por metro linear.
Para os genótipos de milheto foram realizadas infestações 
de S. frugiperda em duas densidades, a fim de simular duas 
situações de ataque, sendo que o número médio de lagartas 
infestadas por metro linear foi calculado com base no número 
de cartuchos de cada planta presente por metro linear, 
correspondendo ao estande de plantas por metro linear.  Para 
milho são cinco plantas, sorgo dez e milheto o estande inicial 
são dez plantas, contudo essa planta pode ter de dois a três 
perfilhos, o que levaria a media de 20 cartuchos por metro 
linear. Essa combinação de densidades de infestação de 
lagartas e genótipos levou ao equivalente de seis tratamentos: 
milheto BRS 1502 com 625 lagartas por metro linear e milheto 
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BRS 1503 com 1015 lagartas por metro linear; milho BRS 1030 
com 455 lagartas por metro linear e sorgo BRS 330 com 625 
lagartas por metro linear (Tabela 2). 
Foram realizadas três infestações de lagartas recém-eclodidas 
de S. frugiperda obtidas de criação de manutenção de 
laboratório, feitas de forma sequencial semanal, que iniciaram 
20 dias após o plantio. A infestação foi feita com auxílio de 
um dispositivo apropriado (bazuca) com bico dosador para 
aplicação nas respectivas plantas, com número variável de 
insetos por metro linear (Figura 4).
 
Figura 4. Infestação no campo com auxílio de Bazuca 
Sete dias após a última infestação, realizou-se a primeira 
avaliação segundo escala de notas de 0 a 5, proposta por 
Carvalho (1970). Uma segunda avaliação foi realizada no 14º 
15Bioecologia e Injúrias de Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae) em Milheto
dia após a infestação, seguindo-se os mesmo critérios. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tuckey (p≤0,05), utilizando programa 
estatístico SISVAR 5.0 (FERREIRA, 2007).
Resultados e Discussão
Ensaio de Casa de Vegetação
A sobrevivência da S. frugiperda aos 14 dias foi 
significativamente diferente para os tratamentos, sendo maior 
para milheto BRS 1502 (73,9±1,87%) e menor para o milho BRS 
1030 (53,1±2,20%), e semelhante para os demais genótipos de 
milheto e sorgo (Figura 5).
Observou-se o mesmo padrão para biomassa de lagartas 
avaliadas aos 14 dias, ou seja, maior biomassa foi encontrada 
para lagartas mantidas em milheto BRS 1502 (70,4±4,71 mg) 
e a menor para milho BRS 1030 (44,0± 3,07mg) (Figura 6), 
indicando a adequação do milheto ao desenvolvimento dessa 
espécie de praga, pois, quanto maior a biomassa de lagartas, 
mais rapidamente essas completam o ciclo, permitindo-as 
assim um maior número de gerações do inseto por ciclo de 
cultivo do milheto.
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Figura 6. Biomassa média (m ± ep) da lagarta-do-cartucho 
(Spodoptera frugiperda), 14 dias após a infestação, mantida em 
milheto, sorgo e milho. Médias seguidas das mesmas letras não 
diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
Sete Lagoas, 2011.
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A avaliação de injúrias causada pela infestação da lagarta-do-
cartucho, realizada aos sete dias identificou pouca diferença 
significativa entre os tratamentos, sendo que somente o milho 
apresentou nota de dano inferior aos demais genótipos (Tabela 
1). Já quando avaliado aos 14 dias, observou-se maior diferença 
entre os tratamentos, sendo maior para sorgo e milheto Sauna 
B, e menor para o BRS 1501 e BRS 1503, sendo intermediário 
para os demais tratamentos. Já aos 21 dias distinguiram-
se apenas dois grupos, sendo as maiores notas de dano 
encontradas para o milho, sorgo e para o milheto Sauna B, do 
que para os demais genótipos de milheto.  
Tabela 1. Médias das notas de danos (m±EP) causado pela 
alimentação de S. frugiperda aos sete dias (Nota 7 dias), 14 
dias (Nota 14 dias) e 21 dias (Nota 21 dias), nos tratamentos de 
milheto, sorgo e milho quando avaliados em casa de vegetação, 
em Sete Lagoas, 2011.
Tratamento Nota 7 dias Nota 14 dias Nota 21 dias 
BRS 1502 3,0±0,00 a 3,2±0,01 c 3,5±0,03 b 
BRS 1501 2,0±0,01 a 3,5±0,02 bc 3,4±0,03 b 
BRS 1503 2,0±0,01 a 3,5±0,02 bc 3,2±0,02 b 
Sauna B 2,9±0,00 a 3,9±0,01 a 4,8±0,01 a 
Sorgo BRS 310 3,1±0,01 a 3,9±0,01 a 4,9±0,01 a 
Milho BRS 1030 2,7 ±0,03 b 3,5±0,02 b 4,4±0,03 a 
CV (%) 14,31 12,57 17,72 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tuckey (p≤0,05). 
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Os resultados indicam que apesar do milheto BRS 1501 
apresentar condições mais adequadas ao desenvolvimento 
das lagartas de S. frugiperda, não existe uma correspondência 
quando avaliado o dano, sendo que os mesmos são mais 
evidentes aos 14 dias para o milheto Sauna B e o sorgo BRS 
310.
Ensaio de Campo
Como a melhor diferenciação do material pode ser feito até 
os 14 dias em casa de vegetação, notas de injúrias em casa 
de vegetação, optou-se por realizar a avaliação no campo 
aos 7 e 14 dias após infestação. Assim para a avaliação em 
ensaio de campo, observou-se diferença significativa no dano 
causado pela S. frugiperda entre as duas datas avaliadas para 
todos os tratamentos. De maneira geral, as plantas de milheto 
e sorgo apresentaram uma redução da nota aos 14 dias em 
relação à primeira avaliação, ou seja, as plantas apresentaram 
recuperação do dano causado por essa espécie de inseto 
(Tabela 2).
Os resultados obtidos no ensaio de campo corroboram com 
aqueles encontrados em casa de vegetação, onde se observou 
maiores valores injúrias para o milho. Contudo, em casa de 
vegetação, verificaram-se maiores valores de biomassa de 
pupa e sobrevivência em milheto. Assim, a complementaridade 
dos estudos indica que apesar do milheto ser adequado 
ao desenvolvimento de S. frugiperda, proporcionando alta 
sobrevivência e biomassa das lagartas, recebeu menores 
notas de injúrias, o que pode estar relacionados ao rápido 
desenvolvimento dessa planta em campo, lançando 
rapidamente novas folhas e perfilhos periodicamente, o torna 
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mais resistente ao ataque desse inseto, sobretudo quando 
comparado ao milho.
Tabela 2. Médias das notas de danos (m±ep) causado pela 
alimentação de S. frugiperda aos sete dias (Nota 7 dias), 14 dias 
(Nota 14 dias), nos tratamentos de milheto, sorgo e milho, em 
Sete Lagoas, 2013 em condições de campo.
Tratamento No. de lagartas
Milheto 1502 625 1,55       ± 0,04 b 1,18       ± 0,06  
Milheto 1503 625 1,37       ± 0,04 b 0,73       ± 0,06  
Milheto 1502 1015 1,46       ± 0,04 b 1,15       ± 0,06  
Milheto 1503 1015 1,52       ± 0,05 b 0,93       ± 0,06  
Milho BRS 1030 455 1,84       ± 0,06 a 1,79       ± 0,08  
Sorgo BRS 330 625 1,45       ± 0,06 b 0,78       ± 0,08  
Nota 7 dias Nota 14 dias
 
 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tuckey (p≤0,05). 
Além disso, as menores notas de injúrias encontradas no ensaio 
de campo, comparadas àquelas encontradas no ensaio de casa 
de vegetação, confirmam a hipótese rapidez no crescimento 
da planta.  Esses resultados são importantes para manejo de 
pragas em locais que se usa milheto como opção para palhada, 
pois em função das características aqui relacionadas, essa 
cultura pode manter um número elevado de lagartas em campo 
sem que as plantas apresentem sintomas de injúrias severos e 
passar muitas vezes assim despercebido pelo produtor. Nesse 
caso, se a cultura sucessora for hospedeira dessa espécie de 
praga, torna-se necessário monitorar a lavoura de milheto 
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quanto à densidade de lagartas e fazer dessecação bem feita 
para evitar que os restos culturais sejam suficientes para 
manter as lagartas no campo e propiciar a formação da “ponte 
verde” no campo.
Conclusões
A sobrevivência e biomassa de lagartas de S. frugiperda foram 
maiores no milheto BRS 1502;
O sorgo granífero foi o tratamento que proporcionou menor 
sobrevivência e biomassa de lagartas em casa de vegetação, 
além de receber menor nota de injúria no campo;
As injúrias causadas pela infestação de S. frugiperda em 
milheto são inferiores àquelas provocadas por essa espécie na 
cultura do milho.
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